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Questão 2 

Sem estar na expectativa, na esperança ou impaciência, em que o que é observável nos fatos 

desse mundo indica-nos a proximidade de um evento mundial? 

Patrick 

Resposta: 

Então, um evento mundial há a cada minuto. 

Ao invés de um evento mundial eu falaria, se quiser, de evento coletivo. 

Um evento coletivo, um basculamento da consciência, uma mudança do estado da consciência 

são mecanismos que têm sido observados, eu o remeto, por exemplo, a Rupert Sheldrake, a 

propósito de macacos que aprenderiam, de ilha em ilha, sem que houvesse ali qualquer 

possibilidade de contato entre essas colônias de macacos isolados em suas ilhas; um 

aprendizado que se fez, a um dado momento, por exemplo, de mergulhar as batatas na água 

salgada do mar e deixá-las cozinhar, antes de comê-las. 

E esse comportamento de um macaco conquistou, primeiro, os macacos da ilha e, depois, 

progressivamente, os macacos das outras ilhas que não tinham, no entanto, qualquer meio de 

contato real, concreto, ou de troca de comunicação, em todo caso, conhecido e observável, de 

uma ilha à outra. 

É exatamente a mesma coisa para a consciência do ser humano. 

Há seres que, depois dos primeiros instantes da onda dita galáctica, eu os lembro que não é algo 

que seja recente, dos primeiros portais intergalácticos, da primeira descida do Espírito Santo 

remonta, de qualquer forma, há trinta anos, muito precisamente, neste ano, no mês de agosto 

de 1984, com as premissas a partir de março/abril de 1984. 

Portanto houve, aí, já, um evento mundial, que foi a chegada da energia do Sol Central de nossa 

galáxia, de Sírius, que permitiu a muitos e a um número cada vez maior de seres humanos viver 

certo número de transformações que foram descritas tanto por AD como por pessoas que as 

viviam, independentemente de AD. 
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Há, ainda, gente e pessoas que, hoje, vivem, por exemplo, zumbidos no ouvido esquerdo, dores 

de cabeça, e que não atribuem isso a qualquer diligência espiritual, abertura de consciência ou 

outra coisa e, no entanto, elas vivem isso. 

Portanto, há uma propagação, de próximo em próximo, eu diria, de um evento que é interior e 

que concerne ao indivíduo e não ao coletivo. 

Simplesmente, sabe-se que, a exemplo dos macacos, a um dado momento, há um basculamento 

da consciência coletiva em relação a certo número de seres que aporta um elemento novo. 

Mas esse elemento novo, para muitos de nós o Amor, a Luz, um estado multidimensional, o fim 

do confinamento. 

Mas é preciso, efetivamente, saber que há, também, outros seres humanos que não 

consideram, de modo algum, esse futuro, que é um futuro bem mais sombrio, só para lembrar 

do que nomeou Omraam, como os maus rapazes, os fantoches. 

Portanto, há forças que estão no trabalho, que estão em ação, forças sobre a Terra, forças no 

cosmos, forças ao nível da própria Terra, mas, também, da noosfera, ou seja, a consciência 

coletiva da humanidade, com aqueles que vibram mais alto, aqueles que vibram mais baixo, 

aqueles que não procuram vibrar nem mais alto nem mais baixo e que, absolutamente, nada 

mais procuram do que viver a vida, tal como a entendem, e é a liberdade deles a mais absoluta. 

Portanto, um evento mundial significa um alcance da consciência coletiva que apenas pode 

fazer-se quando as circunstâncias são inteiramente realizadas, não mais a título individual, uma 

vez que isso já o foi, desde 2012, desde o nascimento da Onda de Vida e, para alguns, bem 

antes, desde 1984. 

Mas nós somos tributários de uma realidade, enquanto essa realidade que se chama ilusão 

coletiva, maya, ilusão ou a única realidade que nós conhecemos, a realidade tridimensional 

continua aí. 

Então, é claro, não é questão – e isso, aliás, nós dissemos quando se realiza o si, quando se vive 

o absoluto, o «isso», não pode haver expectativa, impaciência, nem esperança, mesmo se haja a 

certeza interior, e ela seja inabalável, de que há um processo coletivo que está em curso, 

porque há suficientemente pessoas, atualmente, e, sem mesmo falar das pessoas que seguiram 

AD, ou que seguem outras fontes de ensinamento, por exemplo, como advaïta-védenta ou 

outros canais. 

É preciso saber, por exemplo, que a simples experiência de morte iminente (EQM), que 

concerne, de qualquer forma, segundo as últimas sondagens nos Estados Unidos, a 5 a 10% da 

população ativa, faz com que essas pessoas voltem com essa ruptura do mito de imortalidade, 

ou seja, elas voltam com a consciência de que não são limitadas a esse corpo. 



A consciência de que o Amor e a Luz são a única realidade e, no entanto, elas estão inscritas 

nessa realidade tridimensional, uma vez que voltaram, mas essa porcentagem de pessoas, se 

querem, apenas para as EQM, é suficientemente consequente, hoje, para permitir esse 

basculamento. 

Sempre nos foi dito que, interiormente, nós estávamos prontos, que, exteriormente, quer seja 

pelos sinais observáveis, mesmo se se possa discutir isso no plano estatístico, não se pode negar 

que todas as modificações de nosso ambiente, no sentido mais amplo, são onipresentes, elas 

concernem tanto à esfera social como à esfera geofísica, como à esfera ambiental, como à 

esfera política, ou há um questionamento de certo número de coisas que eram consideradas 

como aquisições e que fazem apenas mostrar, se querem, uma compreensão mais ampla das 

pessoas sobre os prós e contras do confinamento, em seu sentido o mais amplo. 

Portanto, um evento mundial, mas ele já está aí, a título individual, há muito tempo, cada vez 

mais premente, cada vez mais invasivo, quando se vê o que acontece para cada um, nos 

períodos de meditações, de alinhamentos ou de RDV, ou um fogo está aí, ou a dança está aí, ou 

a expansão da consciência ou da A-consciência são cada vez mais facilmente manifestadas e 

presentes, é inegável que cada vez mais pessoas têm acesso a estados de consciência cada vez 

mais amplos, cada vez mais no Absoluto, ou seja, na A-consciência. 

Tudo isso é bem real, agora, o evento mundial, é evidente que, quando se vive isso, quer se 

interesse um tempo ou pouco pelo que se desenrola nos fatos desse mundo, bem, cada um vê 

meio à sua porta: há os que dizem que esse mundo não pode continuar assim, outros que se 

transformam pelo efeito da Luz para dar uma idade de ouro sobre a Terra, e outros que viveram 

a própria ruptura do mito de imortalidade e vivem, pertinentemente, esse evento em sua 

iminência, por vezes, há muito numerosos anos. 

Mas é preciso, efetivamente, aí também, apreender que nós somos tributários não de nós, a 

título individual, mas de um coletivo, e que esse coletivo, apesar das etapas que foram 

transpostas, ou as regressões que foram observadas, igualmente, na sociedade, porque há 

delas, mesmo se não seja o lugar para falar disso. 

É evidente que essa noção de limiar, nós ali estamos, e que, agora, é uma questão não de 

paciência, de esperança ou de vontade, mas, efetivamente, de reforçar-se, se posso dizer, nessa 

certeza interior, nesse ilimitado, nessa infinita presença, e deixar a vida desenrolar-se. 

Deixar sua vida desenrolar-se quer dizer dela participar, plenamente, 100%, estando, a cada 

instante, aqui e agora, em função do que a vida envia a nós. 

Agora, se as circunstâncias de vida são intoleráveis para uns e para outros, bem, convém, aí 

também, servir-se de seu mental e ver qual é a resposta do coração, ver qual a resposta da 

consciência ilimitada em relação às diferentes escolhas que são feitas, a vida leva-nos, sempre, a 

sincronias, sinais, elementos de ressonância que nos convém olhar, observar, ao mesmo tempo, 



com o olho da consciência expandida, mas, também, do mental, porque é a ferramenta que nos 

servirá mais para resolver, se há algo a resolver. 

Efetivamente, há vários meses, e de uma maneira muito mais pronunciada, desde novembro e 

dezembro, é evidente que o que não queria ser visto, como dizia Omraam, o que era colocado 

sob o tapete, é a poeira que se colocava nos cantos, é colocada à nossa frente, não para resolver 

algo no sentido cármico, mas para, verdadeiramente, aí também, mesmo na realidade desse 

mundo, liberar-se de entraves que possam restar e, sem medo, e com uma certeza interior que 

não pode, jamais, propiciar o mental, mesmo que ele seja de uma ajuda certa para resolver 

alguns elementos e alguns eventos. 
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